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O 
centro do país foi palco 
do início da disputa pela 
maior glória do vôlei bra-
sileiro. Ontem, no Nilson 

Nelson, em Brasília, Praia Clube e 
Minas fizeram o primeiro jogo da 
final da Superliga Feminina e ofe-
receram um grande espetáculo. 
Apesar da vitória por 3 x 1 da equi-
pe de Belo Horizonte (parciais 25 
x 18, 25 x 22, 25 x 22 e 25 x 22), o ti-
me de Uberlândia foi competitivo, 
chegou a impor o seu ritmo, mas 
caiu no primeiro ato da decisão. 

Além da vitória que abriu van-
tagem na briga pelo troféu nacio-
nal, o Minas afastou um fantas-
ma recente dos clássicos contra 
o Praia Clube. O esquadrão auri-
negro havia triunfado nos últimos 
cinco encontros, sendo quatro fi-
nais — uma delas no Distrito Fede-
ral, valendo o título Sul-America-
no. Os nove mil torcedores que fo-
ram ao Nilson Nelson encontraram 
um clima efervescente. Os grandes 
bloqueios e ralis estremeceram as 
arquibancadas. A segunda dose de 
emoção e vôlei de mais alto padrão 
na final “pão de queijo” em Brasília 
será na sexta-feira, às 21h. 

O primeiro set foi vibrante. O 
Minas saiu em vantagem após 
erro de saque de Claudinha. Na 
mesma moeda, o Praia chegou 
ao empate após serviço falho de 
Thaísa. Porém, o erro não desani-
mou as atuais bicampeãs da Su-
perliga. A equipe comandada pe-
lo técnico italiano Nicola Negro 
encontrou brechas no bloqueio 
adversário e chegou a abrir 5 x 2. 
Mas, para não deixar o rival des-
garrar, as atuais campeãs sul-a-
mericanas equilibraram o duelo 
e disputaram ponto a ponto. En-
trosado, o Minas se encontrou, 
abriu cinco de vantagem e fechou 
o primeiro set por 25 x 17. Desta-
que para as atuações da ponteira 
Neriman Oszoy, com cinco acer-
tos de ataque e de Pri Daroit, com 
quatro pontos. 

Mesmo no prejuízo, o Praia não 
desanimou e logo tentou tomar as 
rédeas na segunda parcial. A equi-
pe do interior mineiro teve o con-
trole nos primeiros minutos. Do 
outro lado, o Minas, que dominou 
a reta final do primeiro set, se orga-
nizou e logo tratou de virar. Embo-
ra o time de Belo Horizonte esbo-
çasse voltar ao domínio da parti-
da, o equilíbrio foi parte central da 
narrativa. Com sequências alterna-
das de pontos, os dois times não se 
deixavam desgarrar na partida, até 
Pri Daroit brilhar de novo e colocar 
o Minas à frente. Com o 20 x 20 no 
placar, a reta final foi emocionante 

até o time branco e azul fechar com 
Thaísa: 25 x 22.

Repetindo a dose dos sets ante-
riores, o Praia Clube saiu na fren-
te e abriu para margem para uma 
reação. Empurrada pela torcida, a 
equipe de explorou bem os blo-
queios e abriu 7 x 4 com Anne. In-
satisfeito com a postura inicial do 
Minas na etapa decisiva, o técni-
co italino Nicola Negro solicitou 
parada para instruir as jogadoras. 
Mesmo com o respiro, o aurinegro 
seguiu no controle até a empolga-
ção dar lugar aos erros. As atuais 
bicampeãs até igualaram o pla-
car, mas não mantiveram o ritmo. 

Insistentes, as praianas confirma-
ram a vitória por 25 x 22.

O rali de 27 segundos deu in-
dícios do que seria a tônica do set 
final. Apesar do embalo pela vi-
tória na parcial anterior, o Praia 
não conseguiu administrar os dois 
pontos que abriu de início e viu o 
Minas contornar e colocar 12 x 6 
no placar. Precisando de alterna-
tivas para não deixar o adversário 
deslanchar, o treinador Paulo Co-
co chamou o pedido técnico e viu o 
prejuízo praiano diminuir. O time 
de BH, porém, controlou as emo-
ções para fechar a partida com 25 
x 22 e largar na frente pelo troféu.

Superliga Masculina

Hoje, será a vez da Superliga 
de Vôlei masculina iniciar a de-
cisão da temporada 2021/2022. 
Assim como no feminino, a fi-
nal será mineira. Às 21h30, o Sa-
da Cruzeiro recebe o Minas, no 
Ginásio Divino Braga, em Be-
tim (MG). A partida, a primeira 
da série que pode chegar a três 
em caso de necessidade de de-
sempate, terá transmissão do 
SporTV.

*   Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

SUPERLIGA Em clássico eletrizante no Ginásio Nilson Nelson, em Brasília, Minas vence o rival Praia Clube, por 3 sets a 1, 
e sai na frente na decisão mineira da competição. Segunda partida da final será na sexta-feira, também no Distrito Federal

Show das minas!
VICTOR PARRINI*

Atual campeão nacional, o Minas se sentiu em casa na capital federal. O time foi mais firme, se impôs contra o rival mineiro e deu primeiro passo na direção da taça

 Ed Alves/CB/D.A Press

Fifa remarca Brasil x Argentina
Chamado de “clássico da Anvisa”, o duelo entre Brasil e 
Argentina, pelas Eliminatórias para a Copa do Mundo de 
2022 tem, enfim, uma data. A Fifa decidiu que a partida, que 
havia sido suspensa em 5 de setembro do ano passado, será 
realizada em 22 de setembro. Falta, ainda, escolher horário 
e local do confronto, o que ficará a cargo da CBF. A entidade 
tem até 22 de junho para definir a questão, afirmou que 
recebeu o documentou e vai “discutir os próximos passos”.

“O time está de 
parabéns. A gente 
sabe que precisa 
disso, talvez um 

pouco mais, para 
o próximo jogo. 
Foi incrível. Os 

torcedores vieram e 
foi uma festa linda”

Thaísa, central do Minas

NA BAIXADA NO NABIZÃO NO MARACANÃ NO INDEPENDÊNCIA SÉRIE B SÉRIE D

Após empatar com o rival 
Palmeiras, o Flamengo 
volta a campo, hoje, para 
enfrentar o Athletico-PR, às 
16h30, na Arena da Baixada, 
pela terceira rodada do 
Campeonato Brasileiro. 
Diferente do clube carioca, 
que quer a liderança, o 
time paranaense tenta sair 
da lanterna e conquistar 
a sua primeira vitória na 
competição nacional.

O São Paulo busca 
engrenar no Brasileirão. 
Após golear o Athletico-PR 
e perder para o Flamengo, 
o time de Rogério encara 
o Bragantino, rival que 
tem sido algoz do clube 
do Morumbi nos últimos 
meses, às 16h30. Eles se 
enfrentam no Nabi Abi 
Chedid, em Bragança 
Paulista, no duelo válido 
pela terceira rodada.

Após a despedida 
emocionante do 
meia D’Alessandro, o 
Internacional entra 
motivado para o duelo 
diante do invicto 
Fluminense, às 19h, no 
Maracanã. Ambos querem 
se aproximar do G-4. A 
partida marcará, ainda, a 
estreia do técnico Mano 
Menezes no comando do 
time colorado.

O Atlético-MG defende 
contra o Coritiba, às 21h, 
na Independência, uma 
invencibilidade de quase 11 
meses atuando na capital 
mineira. O time da casa 
também defende os 100% 
de aproveitamento na 
Serie A. Ao todo, são 39 
jogos sem derrota do Galo 
atuando em Belo Horizonte, 
majoritariamente no 
Mineirão, indisponível hoje.

Em busca da segunda vitória 
seguida para se firmar de vez 
como candidato ao acesso à 
elite, o Cruzeiro faz um duelo 
caseiro contra o Tombense, 
a partir das 19h, no Estádio 
Soares de Azevedo, em 
Muriaé (MG). Ontem, o Vasco 
chegou ao terceiro empate na 
Série B ao ficar no 0 x 0 com 
a Chapecoense. Com isso, 
o Cruzmaltino segue sem 
vencer no torneio.

Após ser derrotado pelo 
Botafogo na Copa do 
Brasil, o Ceilândia volta as 
atenções para a Série D do 
Campeonato Brasileiro. Hoje, 
às 16h, o Gato Preto faz o 
primeiro jogo fora de casa 
em busca da segunda vitória 
na competição nacional. O 
adversário será o Grêmio 
Anápolis, no Estádio Jonas 
Duarte. A plataforma InStat 
TV transmite na internet.

BRASILEIRÃO

Um palco inédito e uma 
situação rara de se ver desde 
que o Palmeiras iniciou uma era 
de poderio técnico e financeiro. 
Após um jejum de cinco anos, o 
Corinthians enfrentará o rival 
tendo uma pontuação melhor na 
classificação da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Hoje, às 19h, o 
derby paulista será disputado pela 
primeira vez na Arena Barueri.

Em 2017, o alvinegro caminha-
va a passos largos rumo ao hep-
tacampeonato brasileiro. Na 32ª 
rodada daquela edição, encontrou 
o Palmeiras com cinco pontos de 

frente e ampliou a diferença com 
mais três após vencer por 3 x 2. 
De lá para cá, quando viu o rival 
alviverde, o Corinthians sempre 
esteve atrás na tabela. Foram oito 
partidas nessa situação. Hoje, o 
Timão tem quatro de frente na 
largada da Série A.

O derby paulista acrescentará 
um novo estádio em sua história. 
Com o Allianz Parque indisponí-
vel pela agenda de shows, o Pal-
meiras marcou a partida contra o 
Corinthians para a Arena Barueri, 
na região metropolitana de São 
Paulo. O jogo será o 16º na história 
longe da capital paulista. Os pal-
meirenses, inclusive, tem vanta-

gem nesse critério: venceram seis 
vezes, com outros oito empates e 
apenas um triunfo corintiano.

Inaugurada em 2007, a Arena 
Barueri recebeu 28 jogos do Pal-
meiras. O retrospecto alviverde 
no estádio é de 69,5% dos pon-
tos disputados, com 17 vitórias, 
sete empates e apenas quatro 
derrotas. No mesmo período, 
o Corinthians se apresentou 10 
vezes no local, onde acumulou 
quatro triunfos, quatro igualda-
des e apenas dois tropeços, com 
53,3% de aproveitamento.

Palmeiras e Corinthians não 
entrarão com reservas, mas é 
possível que alguns dos prin-

cipais atletas dos elencos, por 
desgaste, sejam poupados. Na 
terça-feira, a equipe alvinegra 
pega o Boca Juniors, pela Liber-
tadores. Um dia depois, o time 
alviverde enfrenta o Emelec.

“Não há milagres, pois não 
somos máquinas. E mesmo as 
máquinas têm problemas”, ava-
liou Abel Ferreira. “Vamos procu-
rar recuperar os jogadores o mais 
rápido possível.” Vítor Pereira vai 
na mesma linha do compatriota. 
“Temos que tentar gerir. Se não 
tivéssemos poupado, teríamos 
comprometido o jogo com o Pal-
meiras e, provavelmente, contra 
o Boca”, afirmou.

Timão revê Verdão como líder após cinco anos
DANILO QUEIROZ

Com três gols em derbys, Roger Guedes é a arma do Timão

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians


